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Cavalgando pela história

Duas horas da tarde de sexta-feira, 16.04. A caminho do Congresso,

passando pela ponte sobre o Córrego do Torto, dirijo meu carro em

meio a um movimento intenso de outros carros, ônibus e

caminhões. Olho para o lado e vejo o contraste: no meio do mato,

fora da estrada, um grupo de cavaleiros.

Brasília tem dessas coisas, penso comigo. Olho mais uma vez e

percebo que estão todos uniformizados. Lembro então de ter visto na

TV uma cavalgada organizada em homenagem ao cinquentenário de

Brasília.

São eles. Reduzo a velocidade. Encontro um espaço para estacionar,

depois da ponte. Subo na mureta e começo a fotografar.

Como uma coincidência fantástica, eles constatam que não há

caminho no mato para transpor o córrego. O jeito é subir para a

ponte. Bem onde eu havia parado. Um a um, depois de alcançar a

estrada, eles passam por mim e acenam, ao perceber que estou

fotografando.

Confesso ter ficado emocionado. O último deles pára e fala comigo.

É Carlos Oscar Niemeyer, neto do arquiteto e idealizador do projeto

Cavalgada Cultural. Estabelece-se então um papo rápido:

Como estão vocês? (Eu pergunto.)

Bem e emocionados por chegar em Brasília, quase trinta dias depois

de ter deixado Belo Horizonte.

O que vai ficar na memória? (Pergunto de novo)

O carinho das pessoas humildes, nos lugares por onde passamos. A

alegria das crianças ao receber os livros que estamos trazendo. E

pisar no solo desta cidade, cinquenta anos depois dela ter saído da

prancha de desenho do meu avô.

Carlos me diz que os 16 cavaleiros vão pernoitar na granja do Torto.

No dia 21, eles encerram a cavalgada na Praça dos Três Poderes. É

parte da festa real. A que nenhum escândalo apaga. Ele se despede e

se junta aos outros.

Cavaleiros obstinados, gente simples, brasileiros. Que tragam nos

alforges mais do que livros, mais que cultura. Que tenham um pouco

de esperança, também. A esperança que não nos pode faltar. Nunca.
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cgirelli1970 disse...

Esse é o retrato do Brasil que eu adoro!!!Mais uma vez o

Maranhão faz parte da história. Parabéns!!!
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